
Missão, um dos temas do Plano Pastoral de Conjunto estudado pelas lideranças, no ano de 2005.

Missão: Tema do plano pastoral


O Plano Pastoral da Diocese de Petrópolis está entrando na sua terceira fase de estruturação, que tem como tema Missão. Publicamos a seguir os pontos centrais do texto de reflexão sobre o tema, elaborado pelo padre Luis Mello, que estará sendo discutido por todas as paróquias.


“Refletimos na 1ª etapa sobre a santidade, “horizonte para o qual deve tender todo o caminho pastoral” (NMI 30), compromisso de todo o cristão (cfr. LG 40). Na 2ª etapa buscamos viver esta busca comum na comunhão, entendendo co-munhão como co-munus, com todos os batizados assumindo o múnus de Cristo como próprio, múnus de ensinar (profetismo), santificar (sacerdócio comum dos fiéis) e reinar sobre a criação (não ser escravo do pecado ou das paixões, em harmonia com a ordem criada, submetida à vontade soberana de Deus).


Evangelizar com ardor hoje


Esta paixão (evangelizar com ardor) não deixará de suscitar na Igreja uma nova missionaridade, que não poderá ser delegada  a um grupo de ‘especialistas’, mas deverá estender-se a todos os membros do povo de Deus. Quem verdadeiramente encontrou Cristo não pode retê-lo para si; deve anunciá-lo. É preciso um novo ímpeto apostólico, vivido como compromisso diário das comunidades e grupos cristãos. Isto acontecerá, porém, no devido respeito ao caminho próprio de cada pessoa e na atenção às diferentes culturas em que deve ser semeada a mensagem cristã, para que os valores específicos de cada povo não sejam renegados, mas purificados e levados à sua plenitude” (NMI  40).

A missão de falar de Deus deve ser acompanhada por uma vida de oração constante, com escuta e diálogo com Deus. Falar de Deus e falar com Deus devem ser ações conjuntas. Falar, dar testemunho, dar a vida. Não será eficaz a missão se não ‘eucaristizarmos’ (“Isto é meu corpo dado... meu sangue derramado...”) a nossa vida, se não estivermos dispostos a “perder” também a nossa vida, se não amarmos como Ele nos amou. A luz de Cristo deve resplandecer em nossa vida de entrega, doação, amor, serviço. Recebemos a Vida e a testemunhamos em nossa vida ofertada. Não ter medo de viver assim, pois quem assim o faz, ‘não perde nada... ganha Tudo’ (Bento XVI).


Missão e pastoral


O termo “Nova Evangelização”, muito usual a partir de 1983, foi lançado como um desafio pelo então Papa João Paulo II. Dentro da Evangelização no mundo contemporâneo, podemos distinguir três situações distintas na RM 33:

1- A missão propriamente dita, buscando povos, grupos humanos, contextos sócio-culturais onde o Cristo e Seu Evangelho ainda não são conhecidos e nos quais não há comunidades cristãs maduras.

2- Pastoral onde há comunidades cristãs, com fé e vidas fervorosas, que dão testemunho do Evangelho de maneira irradiante em seu meio e com estruturas eclesiais fortes e adaptadas.

3- Nova Evangelização ou re-evangelização, como situação intermediária, nos países de antiga tradição cristã, ou grupos inteiros de batizados que tenham perdido o sentido da fé viva, até o ponto de não se reconhecerem mais membros da Igreja, levando uma existência afastada de Cristo e de seu Evangelho.


O Papa diz, portanto, que há uma situação intermediária entre Missão e Pastoral, o que significa dizer que a Nova Evangelização tem um pé na Missão e outro na Pastoral. Levar as pessoas a terem uma experiência de Jesus vivo (Projeto ‘Queremos ver Jesus’, da CNBB; RM  44).


O termo Evangelização atualmente compreende toda a ação da Igreja. Começa com o querigma, abraçando o Ministério da Palavra em suas etapas progressivas, e atingindo, conseqüentemente, a sociedade como um todo, por sua transformação social. Não é um processo imediato, rápido. Mas lento, como a semente que germina sozinha ou grão de mostarda (Mc 4, 26-32). Mas não há tempo a perder...

A missão da Igreja é de ordem religiosa, e sua finalidade não é, de forma direta e imediata, o social. Todavia o homem real, a quem serve, é um homem concreto, com espírito, alma e corpo, eterno e temporal, eclesial e secular, vivendo em família, comunidade, sociedade, devendo o processo evangelizador atingir também estruturas e sistemas sociais.


Assim, toda a Igreja é chamada a entrar em seu dinamismo missionário e conseqüentemente pastoral. A missão é, assim, um ‘pescar’, um ‘arrebanhar’, um ‘encontrar’ Cristo. A pastoral é um pastorear, alimentar, cuidar, fazer crescer, dar testemunho, colocar-se a serviço. Primeiro levantar (anastás, em grego, o mesmo verbo usado para ‘ressuscitar’), depois alimentar (cf. Mc 5, 41-43) e, a seguir, servir.

A integralidade na missão


Infelizmente vamos acostumando-nos com a situação, e vamos perdendo a dimensão da integralidade da missão. A obra do Senhor tem que ser olhada e trabalhada com carinho, dedicação. Não se contentar em fazer o trabalho de forma parcial, inacabado, incompleto. Se todos os batizados são chamados a evangelizar, temos que motivar a todos. Se todos são chamados a acolher o Senhor, temos que ir a todos. Se o homem compreende corpo-alma-espírito, devemos levar a mensagem de salvação ao homem todo, não só ao espírito, mas também ao seu corpo (‘Estive com fome e me deste de comer...’), não só ao corpo, mas principalmente ao espírito.


Em resumo:

- Quais os destinatários da Missão?  -- Ir a todos. Ir pescar a todos, e pastorear todos.

- Qual o objetivo da Missão?  -- O homem todo. E todas as suas situações, pessoais, familiares, sociais, etc.

- Quais os agentes da Missão? -- Envolver todos. A Igreja toda é missionária, com unidade de missão na diversidade de tarefas e ministérios.

- Qual o conteúdo? – Tudo.

Santidade, Comunhão e Missão


Se Jesus fala do pastor que, diante da ovelha perdida, deixa as 99 para ir em busca de uma, é tempo de sairmos em busca das 99 que estão ‘fora’ da Igreja. ‘É tempo de evangelizar’.


Quanto a nós, primeiros agentes do Plano Pastoral Diocesano, não devemos esquecer o horizonte para o qual tende toda a ação pastoral da Igreja, a santidade, que deve ser buscada sempre a nível pessoal contagiante, testemunhada numa vida de comunhão com o Senhor e com os irmãos na fé. Não podemos calar, não podemos guardar para nós este tesouro. ‘Há mais alegria em dar que receber’ (At 20,35). Viver a alegria permanente deste encontro com o Senhor, testemunhando-a aos outros, é a missão.


Se hoje, conforme o Sr. Bispo D. Filippo falou em sua homilia no Adorai XI, os homens se unem objetivando sua sede de poder (e dinheiro) e busca de satisfação dos seus instintos, através do prazer, vemos que o mundo, mais do que nunca, necessita d’Aquele que preenche todos os vazios da condição humana. Precisamos anunciar a Verdade que é Cristo, que traz ao homem a verdadeira alegria.

Sejamos testemunhas vivas desta Verdade!

1- Quais os pontos positivos vividos, a nível pessoal, paroquial e diocesano, na realização da Missão?

2- E os negativos?

3- Quais as propostas de superação das limitações no campo missionário?
